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Quarta-Feira, 17 de Junho de 2026

Especialistas afirmam que animais estão em boas condições apesar
da seca no Pantanal

Governo do Estado perfurou poços artesianos a cada 30 km da rodovia

Apesar da estiagem severa que atinge o Pantanal mato-grossense desde o final de 2023, os animais da região
da Transpantaneira (MT-060), em Poconé, estão em boas condições, e com acesso a água. A avaliação é de
especialistas que acompanham o bioma.

“Pelo que tenho acompanhado, eles estão em boas condições. Tomei conhecimento que ainda há vários
pontos com água ao longo da estrada parque. Os animais, como por exemplo, vertebrados terrestres não estão
morrendo de sede, caso contrário, já teriam encontrado espécimes mortos. Eles são capazes de encontrar os
pontos onde ainda tem água. É um processo natural”, afirmou o especialista em mamíferos da Universidade
Federal de Mato Grosso.

O médico veterinário Pablo Pezoa e a bióloga Rayane Vilaça, que atuam como voluntários na
Transpantaneira, compartilham da mesma opinião. “Os animais que encontramos estão com bom escore
corporal. O período de estiagem faz parte do bioma pantaneiro e estudos de ecologia envolvem
monitoramento referente a necessidade ou não de suplementação hídrica”.

Em razão da estiagem severa que atinge a região, o Governo de Mato Grosso perfurou poços artesianos a
cada 30 quilômetros da Transpantaneira. Esses poços garantem que os animais desta região, como jacarés,
pássaros e tamanduás, tenham acesso a água. Os poços têm 40 metros de profundidade, com capacidade de 2
milhões de litros de água.

“É possível ver que são vários os pontos onde ainda tem água na Transpantaneira, onde os animais dividem o
mesmo espaço. Com base nesses registros que tomamos decisões. Por enquanto, estamos tranquilos em
afirmar que os animais estão encontrando esses pontos de hidratação”, explicou o coordenador de Fauna e
Recursos Pesqueiros da Sema, veterinário Eder Toledo.

Outra medida tomada pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente (Sema) é a de fazer trilhas d'água, um
conceito ecológico que, na prática, faz com que os animais sejam induzidos a irem para esses locais mais
seguros e com maior umidade e vegetação.
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Os pontos estão sendo monitorados por câmeras Traps para verificar a eficácia e se o objetivo foi alcançado.
Assim, a Sema pode planejar novas estratégias em caso de desabastecimento total.

Essa estratégia foi apresentada na nota técnica encaminhada ao Ministério Público referente a dessedentação
hídrica na Transpantaneira.

A secretária Mauren Lazzaretti destaca a recomendação do MPE, que oportunizou apresentar todas as ações
já realizadas na MT-060. “Apresentamos uma contraproposta assinada pela Sema, ICMBIO e Ibama do que
havia sido recomendado, com base em dados técnicos de quando seria o momento certo e os locais corretos
de se fazer”, pontua.

As medidas tomadas pela Sema é resultado do investimento de R$ 74,5 milhões pelo Governo do Estado para
a execução do Plano de Ação de Combate ao Desmatamento Ilegal e Incêndios Florestais em 2024. O recurso
garante também a locação de quatro aviões, contratação de 150 brigadistas, capacitação de bombeiros e
outras ações.
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